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CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO

GABINETE DO VEREADOR DR. LUIS FERNANDO

Nova Friburgo, 05 de Maio de 2016.

Ao

EXCELENTÍSSIMO VEREADOR

Senhor Presidente, MARCIO DAMAZIO

ASSUNTO: REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO
Requeiro na forma regimental, depois de observadas as formalidades, que seja incluído na pauta de nossos trabalhos o presente:

Requerimento de informação a ser encaminhado à Secretaria de Ordem e Mobilidade Urbana, referente ao processo licitatório para  contratação de empresa para execução de obra de melhoria no controle de tráfego na Rua General Osório e interseções, implicando em modificações no curso do tráfego, ou seja, passando de única para mão dupla, conforme entrevista do Sr Secretário Haroldo Pereira no Jornal A Voz da Serra, em 02/05/2016.
Nesse sentido, requeiro esclarecimentos sobre:
1) Levou-se em consideração a peculiaridade da rua a qual abriga 5 Colégios (em breve serão 6 com a vinda do Colégio São João Batista), 1 creche, 3 cursos de idioma, dezenas de clinicas e dois hospitais? 

2) Foi considerada o grande aumento de fluxo de carros nos horários de pico por conta da entrada e saída de estudantes (mais de 3.000 estudantes)? 

3) O fato da rua ter duas mãos no mesmo sentido, impede que o transito fique retido nos horários de pico, quando pais buscam ou entregam seus filhos aos Colégios, cursos e creches, pois os mesmos utilizam uma das faixas para fazerem acesso aos Colégios, deixando a outra livre para o tráfego. Como será impedido que o trânsito pare criando gargalos em frente aos Colégios, cursos e creches, uma vez que haverá apenas uma mão em cada sentido, com fluxo e acessos em dois sentidos, inclusive com necessidade de se dobrar nas ruas paralelas para acesso aos Colégios? 

4) Quais critérios técnicos foram utilizados para a decisão de se dobrar ou até triplicar o fluxo de veículos nos horários de pico, numa rua comum (sem condições de comportar este aumento por ter muitas escolas, clinicas, creche e hospitais), com grande fluxo de veículos e com estrutura e espaço limitado para tal? 

5) Com a mão dupla, como se dará o acesso, dos veículos que virão da Praça do Suspiro em sentido a Casa dos Pobres, aos Colégios que estarão no lado oposto da rua? Esse acesso causará retenção e diminuição do fluxo de veículos? Estando as ruas paralelas ou entradas do Colégios com retenção pela entrada e saída de criança dos carros, haverá retenção de todo o trânsito nos dois sentidos? 

6) Serão necessárias a colocação de 5 ou 6 semáforos, pelo menos, bem como 4 a 5 redutores de velocidade como pardal ou quebra-molas no pequeno percurso e pelo menos 6 faixas de pedestres, em frente aos Colégios e cursos, para garantir a segurança das crianças no atravessar a rua, bem como para a manobra dos carros para acesso aos colégios. Essa quantidade de redutores e semáforos não reduzirá em muito o fluxo de veículos causando engarrafamento? Com isso, a ideia da mão dupla não perderá o sentido? 

7) Serão feitos recuos para os pontos de ônibus? Serão feitos guaritas e pontos de ônibus? Esses recuos e guaritas irão reduzir o espaço das Calçadas, que já são curtos e tão necessários aos 3.000 estudantes e aos idosos e doentes que fazem uso das clínicas e hospitais? Não seria nesse caso priorizar o pedestre? Não seria o correto evitar reduzir calçadas, até porque o recuo de 1 metro não será suficiente para o ônibus entrar, ou seja, ele permanecerá na faixa retendo todo o trânsito atrás, que hoje flui pela outra faixa sem ocasionar retenção, porém com a mão dupla ficará retido até a entrada e saída dos passageiros? 
8) Como se dará quando um ou dois ônibus ou caminhões vierem de cada um dos sentidos opostos? Haverá folga suficiente para se evitar um acidente uma vez que será mantido estacionamento?

9) Foi realizada uma discussão envolvendo moradores, comerciantes, clinicas, hospitais, cursos e Colégios, ou seja, aqueles que terão maior impacto com a mudança, para que estes pudessem contribuir no processo? Desde já, respondo que não. Assim, de antemão, requisito ao Sr Excelentíssimo Presidente desta Casa Legislativa a realização de Audiência Pública, para que possamos ouvir e debater com todas as partes envolvidas (Poder Executivo, população, comerciantes, entidades e demais empresários).
Sem mais.
DR. LUIS FERNANDO


VEREADOR
